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Santidade	é	vida	no	Espírito:	O	Espírito	e	a	lei	(1ª	parte)	
Mas,	se	sois	guiados	pelo	Espírito,	não	estais	sob	a	lei.	Gálatas	5.18.	
18  eiv de. pneu,mati a;gesqe( ouvk evste. u`po. no,monÅ	

Pregado	na	IPB	Rio	Preto	em	10/04/2011	(manhã).	

Introdução	
1.	 Em	virtude	de	diversos	acontecimentos	trágicos	da	semana	passada,	eu	pensei	em	

alterar	os	sermões	deste	domingo.	Pedi	a	Deus	que	me	orientasse	quanto	a	isso	e	
concluí	que	deveria	prosseguir	com	as	mensagens	baseadas	em	Gálatas.	
1.1.	 Fiz	apenas	uma	alteração:	Adiei	a	mensagem	sobre	as	obras	da	carne	(Gl	5.19-

21)	para	o	próximo	domingo.	Hoje	olharemos	com	calma	Gálatas	5.18.	
1.2.	 Agora	meditaremos	sobre	o	início	do	versículo:	“Mas,	se	sois	guiados	pelo	

Espírito	[...]”.	À	noite	compreenderemos	seu	final:	“[...]	não	estais	sob	a	lei”.	
2.	 Vejamos	o	que	aprendemos	anteriormente:	

27/03/2011	»	Para	não	satisfazer	aos	desejos	da	carne,	precisamos	andar	no	Espírito.	

	

03/04/2011	»	Apesar	da	rebeldia	da	carne,	o	Espírito	vence	por	nós.	

ST:	 O	que	significa	sermos	“guiados	pelo	Espírito”?	Paulo	se	refere	a	três	coisas:	
I	–	O	cristão	experimenta	o	governo	do	Espírito	

Mas,	se	sois	guiados	pelo	Espírito,	não	estais	sob	a	lei.	

1.	 Paulo	está	ensinando	que	o	Espírito	Santo	age	em	nós	soberanamente.	Ser	guiado	
pelo	Espírito	equivale	a	experimentar	o	poder	soberano	de	Deus.	Isso	precisa	ser	
deixado	claro	porque	tem	sido	divulgado	um	ensinamento	completamente	
equivocado	sobre	isso.	Atenção:	É	possível	retirar	as	palavras	de	Gálatas	de	seu	
contexto	original	de	modo	a	ensinar	o	contrário	do	Paulo	ensinou.	Tenhamos	em	
mente	isso:	Paulo,	em	Gálatas,	está	condenando	toda	a	ideia	de	vida	cristã	pelas	
obras	–	ele	condena	tanto	a	noção	de	“começo”	ou	justificação	pelas	obras	quanto	a	
ideia	de	“aperfeiçoamento”	ou	santificação	pelas	obras	(Gl	3.3).	

	 Dito	isto,	prestemos	atenção	no	erro.	Tem	gente	que	lê	Gálatas	5.18	–	“mas,	se	sois	
guiados	pelo	Espírito”	–	e	conclui	o	seguinte:	Eu	preciso	colaborar	com	o	Espírito.	Se	
eu	não	permitir	que	o	Espírito	me	guie,	minha	rebeldia	ou	indiferença	impedirão	a	
operação	do	Espírito	em	minha	vida.	Eu	mesmo	já	acreditei	assim.	
1.1.	 Eu	ficava	confuso	por	causa	da	partícula	adversativa	“mas”	–	e	lia	assim:	“Há	

uma	luta	espiritual	e	o	Espírito	está	combatendo	por	mim	(v.	17),	mas	eu	
preciso	me	submeter	ao	Espírito	para	vencer”	(v.	18).	

1.2.	 Eu	fazia	confusão	ainda	por	causa	da	conjunção	subordinativa	condicional	“se”	
–	então	eu	lia	assim:	“Eu	só	vencerei	a	batalha	se	eu	permitir	que	o	Espírito	me	
guie”.	
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1.3.	 Isso	era	reforçado	quando	eu	lia	algumas	traduções.	
1.3.1.	 Uma	delas	traz:	“Se	vos	deixais	guiar	pelo	Espírito	[...]”.	1	
1.3.2.	 Uma	teólogo	que	é	considerado	uma	das	maiores	autoridades	atuais	em	

Teologia	Paulina	traduz	assim:	“Pois,	quando	[os	cristãos]	permitem	que	
o	Espírito	os	conduza,	não	estão	(mais)	debaixo	da	lei”.	2	

1.4.	 Eu	fui	ainda	confundido	por	alguns	livros	evangélicos:	
1.4.1.	 Agora	mesmo	estou	lendo	um	livro	escrito	por	um	homem	de	oração.	

Trata-se	de	uma	obra	muito	bem	escrita	e	cheia	de	lições	preciosas.	Fui	
lendo	com	prazer	até	chegar	à	página	37.	Ali	aquele	autor	afirma	que	
Deus	nos	dá	as	Escrituras,	mas	“o	leitor	pode	se	recusar	a	envolver-se”	
com	esta	Palavra.	3	Mais	adiante	ele	diz	que	as	palavras	da	Bíblia	“só	
cumprem	sua	função	quando	as	ouvimos	em	um	ato	pessoal	de	
vontade”.4	Resumindo,	ele	ensina	que	se	eu	não	exercer	minha	
vontade,	a	Palavra	de	Deus	não	age.	

1.4.2.	 Outro	estudioso	do	Novo	Testamento	interpreta	Gálatas	5.18	assim:	“Na	
realização	da	vitória	sobre	a	carne,	é	preciso	que	a	pessoa	se	coloque	
sob	a	liderança	do	Espírito”.5	

1.4.3.	 Outro	teólogo	proeminente	escreve	que	“o	Espírito	torna	os	benefícios	
da	obra	salvífica	de	Cristo	eficazes	neles	[nos	crentes],	mas	também	lhes	
possibilita	apropriar-se	e	degustar	antecipadamente,	as	bênçãos	da	era	
vindoura”.6	Dito	de	outro	modo,	a	vontade	do	crente	é	decisiva:	Se	o	
crente	não	apropriar-se,	ou	seja,	não	tomar	posse	dos	benefícios	da	
obra	de	Cristo,	ele	não	desfrutará	de	tais	benefícios.	

1.5.	 Sabe	qual	era	o	meu	erro?	Eu	não	havia	estudado	profundamente	Gálatas	5.18.	
Eu	errava	quando	pensava	que	a	ação	do	Espírito	dependia	de	minha	ajuda	–	

																																																								
1	Bíblia	de	Jerusalém:	Nova	Edição,	Revista	e	Ampliada.	São	Paulo:	Paulus,	2002,	p.	2037.	Cf.	GOMES,	Paulo	
Sérgio;	OLIVETTI,	Odayr.	Novo	Testamento	Interlinear	Analítico:	Texto	Majoritário	Com	Aparato	Crítico.	São	
Paulo:	Cultura	Cristã,	2008,	p.	719:	Ora,	se	realmente	sois	guiados	pelo	Espírito,	já	não	estais	sob	a	lei”.	Luz	
sugere	“se,	porém,	em	espírito	sois	conduzidos,	não	estais	sob	a	lei”	–	LUZ,	Waldyr	Carvalho.	Novo	
Testamento	Interlinear.	São	Paulo:	Cultura	Cristã,	2003,	p.	667.	O	problema	está	no	entendimento	de	
pneu/ma,	pneuma,	como	“espírito	humano”.	
2	RIDDERBOS,	Herman.	A	Teologia	do	Apóstolo	Paulo:	A	Obra	Definitiva	Sobre	o	Pensamento	do	Apóstolo	
aos	Gentios.	São	Paulo:	Cultura	Cristã,	2004,	p.	245.	
3	PETERSON,	Eugene.	Trovão	Inverso:	O	Livro	do	Apocalipse	e	a	Oração	Imaginativa.	Rio	de	Janeiro:	
Habacuc,	2005,	p.	37.	Grifo	meu.		
4	PETERSON,	op.	cit.,	p.	38.	Grifo	meu.	
5	HARRISON,	Everett	F.	A	Epístola	aos	Gálatas.	In:	HARRISON,	Everett	F.	(Ed.).	Comentário	Bíblico	Moody.	2.	
ed.	São	Paulo:	Editora	Batista	Regular,	2010,	p.	525.	v.	2.	Lemos	algo	semelhante	em	HENRY,	Matthew.	
Comentário	Bíblico	Novo	Testamento	–	Atos	a	Apocalipse:	Edição	Completa.	2ª	Impressão.	Rio	de	Janeiro:	
Casa	Publicadora	das	Assembleias	de	Deus,	2010,	p.	568.	
6	BRUCE,	F.	F.	Paulo:	O	Apóstolo	da	Graça:	Sua	Vida,	Cartas	e	Teologia.	São	Paulo:	Shedd	Publicações,	2003,	
p.	202.	
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seu	eu	não	colaborasse	o	Espírito	fica	“impedido”	de	agir.	Simplesmente	não	
foi	isso	que	Paulo	quis	dizer	em	Gálatas	5.18.	

2.	 O	que	Paulo	ensinou,	de	fato?	
2.1.	 Ele	ensinou	que	ser	guiado	pelo	Espírito	não	é	algo	excepcional,	mas	uma	

experiência	atual	e	diária	de	todo	os	verdadeiros	cristãos.	Isso	é	indicado	pelo	
uso	que	ele	faz	do	presente	contínuo.	

2.2.	 Paulo	ensinou	que	a	obra	aqui	descrita	não	é	realizada	por	mim	e	sim,	
unicamente	pelo	Espírito	Santo.	“É	o	Espírito	quem	guia”.7	Paulo	destacou	isso	
utilizando,	na	língua	grega,	a	chamada	voz	passiva.	

2.3.	 Paulo	não	está	falando	de	uma	possibilidade,	se	o	cristão	for	guiado;	e	sim	de	
algo	que	já	experimentamos	–	somos	guiados,	hoje,	pelo	Espírito.	O	vocábulo	
que	é	traduzido	como	“mas”,	na	língua	grega	denota	uma	condição	presente,	e	
não	potencial.8	

2.4.	 Por	fim,	o	verbo	em	Gálatas	5.18	traduzido	como	“guiados”,	transmite	as	
ideias	de	levar	ou	trazer	até	o	destino	final;	guiar	ou	acompanhar,	tal	como	o	
boiadeiro	faz	com	o	gado;	conduzir	segurando	com	as	mãos;	seguir	
acompanhando	até	um	lugar;	mover,	impelir	pela	força,	como	o	vento	faz	com	
um	veleiro;	conduzir	a	força,	puxar,	empurrar;	incitar.	9	

2.5.	 Aqui	em	Gálatas	5.18	Paulo	está	ensinando	que	o	Espírito	Santo	nos	guia	eficaz	
e	poderosamente.	

Como	nosso	“líder”	o	Espírito	Santo	toma	a	iniciativa.	Ele	afirma	seus	desejos	santos	
contra	os	da	carne	(v.	17)	e	forma	em	nós	desejos	santos	e	celestiais.	Ele	nos	pressiona	
com	gentileza,	e	nós	temos	de	nos	submeter	à	sua	orientação	e	controle.10	

3.	 Repetindo:	O	Espírito	opera	soberanamente	em	nós;	ser	guiado	pelo	Espírito	
equivale	a	experimentar	o	seu	governo.	Em	segundo	lugar:	

I	–	O	cristão	é	santificado	pelo	Espírito	
Mas,	se	sois	guiados	pelo	Espírito,	não	estais	sob	a	lei.	

																																																								
7	STOTT,	John.	A	Mensagem	de	Gálatas:	Somente	um	Caminho.	1.	ed.	Reimp.	2003.	São	Paulo:	ABU,	1989,	p.	
139.	(A	Bíblia	Fala	Hoje).	
8	Trata-se	de	eiv,	ei,	com	o	indicativo;	cf.	MACGORMAN,	John	William.	Gálatas.	In:	ALLEN,	Clifton	J.	(Ed.).	
Comentário	Bíblico	Broadman:	Novo	Testamento.	Rio	de	Janeiro:	Junta	de	Educação	Religiosa	e	Publicações,	
1985,	p.	148.	v.	11.	
9	O	termo	é	ἄγεσθε,	verbo	indicativo	presente	passivo,	segunda	pessoa	do	plural	de	ἄγω,	agō;	cf.	
MOULTON,	Harold	K.	Léxico	Grego	Analítico.	São	Paulo:	Cultura	Cristã,	2007,	p.	7.	Notemos	que	Paulo	usa	
uma	palavra	diferente	daquela	que	encontramos	em	João	16.13:	“O	Espírito	da	verdade	vos	guiará	a	toda	a	
verdade”.	A	palavra	usada	por	João,	traduzida	por	“guiará”	(ὁδηγέω),	indica	que	o	Espírito	ensinará	como	
um	professor.	
10	STOTT,	op.	cit.,	loc.	cit.	Grifo	meu.	
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1.	 Ser	guiado	pelo	Espírito	equivale	a	experimentar	a	santificação	operada	pelo	Espírito.	
O	apóstolo	Pedro	afirma	que	fomos	“eleitos,	segundo	a	presciência	de	Deus	Pai,	em	
santificação	do	Espírito,	para	a	obediência	e	a	aspersão	do	sangue	de	Jesus	Cristo	–	
santificação	e	justificação”	(1Pe	1.2).	Lembremo-nos	do	Salmo	23.3,	belamente	
exposto	pelo	Rev.	Francisco	Lúcio	Pereira:	“Guia-me	pelas	veredas	da	justiça”	–	a	
Bíblia	fala	de	um	pastoreio	divino	que	nos	conduz	à	santidade.	Experimentamos	isso	
pelo	Espírito:	

O	que	significa,	pois,	a	direção	do	Espírito?	Significa	santificação.	É	aquela	influência	
constante,	eficaz	e	benéfica	que	o	Espírito	Santo	exerce	dentro	do	coração	dos	filhos	de	Deus,	
pela	qual	são	guiados	e	capacitados	mais	e	mais	para	vencer	o	poder	do	pecado	que	ainda	
habita	neles,	e	para	andar	nas	veredas	dos	mandamentos	de	Deus,	livres	e	alegremente.	11	

2.	 Eis	o	sentido	correto	da	primeira	parte	de	Gálatas	5.18.	Os	crentes,	“docemente	
constrangidos	pelo	Espírito,	fazem	a	vontade	de	Deus”.12	Isso	não	anula	a	
responsabilidade	humana	na	santificação,	mas	ensina	que	o	desenvolvimento	de	
nossa	salvação	ocorre	primariamente,	pela	iniciativa	divina.	Tudo	o	que	fazemos	é	
resposta.	E	mesmo	esta	resposta	é	operada	pela	graça	de	Deus	(cf.	Fp	2.12-13).	

3.	 Tal	ensino	foi	corretamente	entendido	por	Lutero:	

O	amor	de	Deus	não	acha,	mas	cria	aquilo	que	lhe	agrada.	
Martinho	Lutero.	Tese	28,	O	Debate	de	Heidelberg.	

4.	 Em	suma,	o	Espírito	nos	guia	à	santidade.	Ser	guiado	pelo	Espírito	equivale	a	
experimentar	a	santificação	operada	pelo	Espírito.	Em	terceiro	e	último	lugar:	

III	–	O	cristão	é	assegurado	pelo	Espírito	
Mas,	se	sois	guiados	pelo	Espírito,	não	estais	sob	a	lei.	

1.	 Ser	guiado	pelo	Espírito	equivale	a	experimentar	a	segurança	do	Espírito.	Repetindo,	
a	palavra	que	Paulo	utilizada,	traduzida	por	“guiados”,	tem	o	sentido	de	“levar	ou	
trazer	até	o	destino	final”.	Dito	de	outro	modo,	fomos	“selados	com	o	Santo	Espírito	
da	promessa”	(Ef	1.13);	nós	seremos	devidamente	“entregues”	no	céu.	O	Espírito	
assegura	a	promessa	de	Cristo	registrada	em	João	10.28-29:	Nada	nos	arrebatará	das	
mãos	de	nosso	Redentor!	

2.	 O	Espírito	nos	impele,	opera	em	nossas	mentes	e	corações	de	modo	que	somos	
transformados	–	passamos	a	ter	prazer	em	obedecer	à	vontade	de	Deus.	
2.1.	 O	Espírito	Santo	nos	alinha	a	Cristo	dia	após	dia,	e	continua	a	fazer	isso	até	o	

fim	de	nossa	jornada	(2Co	3.17-18).	
																																																								
11	HENDRIKSEN,	William.	Comentário	do	Novo	Testamento:	Gálatas.	São	Paulo:	Cultura	Cristã,	1999,	p.	311.	
Grifo	do	autor.	
12	ROSS,	Alexander.	A	Epístola	aos	Gálatas.	In:	DAVIDSON,	F.	(Ed.).	O	Novo	Comentário	da	Bíblia.	1.	ed.	
Reimp.	1985.	São	Paulo:	Vida	Nova,	1963,	p.	1245.	v.	2.	
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2.2.	 É	por	isso	que	Paulo	podia	fazer	a	afirmação	de	Filipenses	1.6:	“Estou	
plenamente	certo	de	que	aquele	que	começou	boa	obra	em	vós	há	de	
completa-la	até	ao	Dia	de	Cristo	Jesus”.	

Esta	liderança	que	o	Espírito	exerce,	subentende	mais	que	“apontar	o	caminho	certo”.	
[...]	Quando	o	Espírito	Santo	dirige	os	crentes,	então	ele	se	torna	o	princípio	
controlador	em	suas	vidas,	conduzindo-os	finalmente	à	glória.	13	

3.	 O	Espírito	nos	assegura	sendo	“o	penhor	da	nossa	herança,	até	ao	resgate	da	sua	
propriedade,	em	louvor	da	sua	glória”	(Ef	1.14).	

4.	 Por	fim,	experimentamos	a	segurança	do	Espírito	quando	ele	“testifica	com	o	nosso	
espírito	que	somos	filhos	de	Deus”	e	nos	“assiste	em	nossa	fraqueza”,	ajudando-nos	
a	orar	(Rm	8.16,	26-27).	

5.	 Lembremo-nos	disso:	O	ministério	do	Espírito	nos	dá	segurança.	Ser	guiado	pelo	
Espírito	equivale	a	experimentar	a	segurança	do	Espírito.	Dito	isto,	é	hora	de	
concluir.	

Concluindo...	
1.	 Observemos	que	se	trata	de	uma	continuação	do	ensino	anterior.	Dito	de	outro	

modo,	Paulo	afirma	que	há	uma	luta	(v.	17),	mas	podemos	prosseguir	com	
confiança,	porque	somos	guiados	pelo	Espírito	e,	pelo	Espírito,	experimentamos	
sua	soberania,	sua	ação	santificadora	e	sua	ação	preservadora	(v.	18).	A	santificação	
dos	crentes	é	garantida	porque:	
O	Espírito	veio	sobre	eles	quando	creram	no	evangelho	(Gl	3.1-5,	14),	e	ele	conduz	os	crentes	
a	trilhar	o	caminho	da	ética	(5.16,	18,	25;	6.8),	evitando	atividades	incompatíveis	com	a	vida	
no	Reino	de	Deus	(5.19-21)	e	engajando-os	em	um	comportamento	que	nenhuma	lei	
proibiria	(5.22-26).	14	

2.	 Eu	demorei	mais	de	25	anos	para	compreender	isso.	
2.1.	 Mesmo	depois	de	minha	conversão,	com	muito	desejo	de	servir	ao	Senhor,	eu	

busquei	a	santificação	de	modo	errado.	Ainda	que	eu	declarasse	depender	de	
Deus,	o	fato	é	que	eu	pensava	que	era	santificado	com	base	em	meus	atos	de	
consagração	–	seu	eu	orasse,	se	eu	jejuasse,	se	eu	fugisse	das	fontes	de	
pecado,	se	eu	lesse	a	Bíblia,	se	eu	comparecesse	às	atividades	da	igreja.	E	a	lista	
podia	ser	estendida	quase	que	indefinidamente.	

2.2.	 Se	você	prestou	atenção	às	minhas	últimas	palavras,	notou	o	quanto	foi	
repetida	a	palavra	“eu”.	Eu	me	tornei	um	religioso,	mas,	de	acordo	com	o	

																																																								
13	HENDRIKSEN,	op.	cit.,	p.	312.	
14	THIELMAN,	Frank.	Teologia	do	Novo	Testamento:	Uma	Abordagem	Canônica	e	Sintética.	São	Paulo:	Shedd	
Publicações,	2007,	p.	323.	
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evangelho,	apesar	de	religioso,	eu	ainda	não	experimentava,	de	dentro	para	
fora,	aquilo	que	a	Bíblia	chama	de	“vida	abundante”	ou	“santidade	prática”.	

2.3.	 Eu	passei	por	isso;	talvez	você	tenha	passado	por	isso.	Ou	dependemos	
somente	da	graça	ou	não	vamos	para	o	céu.	Ou	dependemos	somente	da	
graça	ou	não	somos	santificados.	

3.	 Aqui	surge	uma	questão	seríssima:	—	Mas,	pastor,	e	quando	o	Espírito	não	me	guia?	
>	Revisar	pontos.		Se	você	não	é	guiado	pelo	Espírito,	você	ainda	não	é	filho	de	Deus.	
De	acordo	com	a	Bíblia,	ser	guiado	pelo	Espírito	equivale	a	ser	cristão	(Rm	8.1-9,	14;	
1Co	12.3).	Se	este	for	o	seu	caso,	esta	é	uma	ocasião	propícia	para	receber	a	Cristo:	
“Arrependei-vos,	e	cada	um	de	vós	seja	batizado	em	nome	de	Jesus	Cristo	para	
remissão	dos	vossos	pecados,	e	recebereis	o	dom	do	Espírito	Santo”	(At	2.38).	

4.	 Pode	acontecer	de	você	ser	um	cristão	que,	até	o	momento,	tem	tentado	santificar-
se	por	sua	próprias	forças.	Você	tem	se	esforçado	sinceramente,	mas	não	tem	obtido	
sucesso.	Na	verdade,	quanto	mais	você	tenta	ser	religioso,	mais	você	peca.	Você	
precisa	crer	na	suficiência	da	obra	de	Cristo.	Cristo,	na	cruz,	providenciou	tudo	o	que	
é	necessário	para	nossa	salvação	e	santificação.	Como	isso	funciona	na	vida	prática?	
Veremos	isso	mais	de	perto	hoje	à	noite,	quando	meditarmos	no	restante	do	v.	18:	
“[...]	não	estais	sob	a	lei”.	

5.	 Outro	detalhe:	Essa	história	de	ser	“guiado	pelo	Espírito”	tem	relação	com	o	v.	16:	
“andai	no	Espírito”.	Quando	preguei	sobre	aquele	versículo	eu	disse	que	a	vida	cristã	
é	uma	caminhada	–	e	que	essa	caminhada	é	dinâmica.	É	sobre	isso	que	falamos	hoje:	
A	vida	no	Espírito	nos	insere	em	um	novo	dinamismo.	Nós	não	estabelecemos	a	
pauta	divina;	nós	somos	por	ele	guiados.	
5.1.	 Uma	das	coisas	que	nos	afasta	de	Deus	é	o	receio	de	que	ele	faça	o	que	ele	

quer	e	não	o	que	nós	queremos.	Somos	inclinados	a	dar	as	cartas;	a	fazer	do	
nosso	jeito.	Isso	é	assim	inclusive	no	serviço	divino,	na	igreja.	

5.2.	 Deus	faz	o	que	quer.	Somos	dele;	a	igreja	é	dele.	
5.2.1.	 Eu	posso	planejar	os	sermões	que	pregarei	com	um	ano	de	

antecedência,	mas	Deus	pode	mudar	o	que	quiser,	quando	quiser.	
5.2.2.	 Eu	posso	projetar	uma	agenda	para	a	semana,	mas	Deus	é	quem	dirige	

os	dias.	
5.2.3.	 Isso	afeta	meus	planos	pessoais,	familiares	e	até	relativos	à	igreja.	Um	

Conselho	pode	–	e	deve	–	planejar,	mas	deve	fazer	isso	sabendo	que	
nós,	líderes	espirituais,	apenas	podemos	discernir	e	colocar	em	prática	
um	passo	depois	do	outro;	seguimos	ao	Supremo	Pastor	sem	enxergar	
todos	os	detalhes	do	despenhadeiro.	
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4.2.4.	 Isso	se	aplica	ao	tempo	do	sermão	(cf.	Atos	20.7-9	–	na	igreja	primitiva	
os	sermões	eram	longos;	como	banquetes	de	várias	partes,	que	exigem	
que	os	convidados	comam	devagar,	degustando	calmamente	cada	
alimento).	Quem	pode	conter	o	Espírito	de	Deus?	Sim,	há	o	perigo	da	
desorganização	–	um	pregador	despreparado	pode	demorar-se	na	
pregação	devido	à	confusão	de	seus	argumentos.	No	entanto,	há	o	
perigo	de	nos	esquecermos	da	soberania	do	Espírito.	Somos	“guiados”	
pelo	Espírito	e	não	pela	agenda	eclesial.	Caminhar	segundo	a	rotina	dos	
homens	é	mais	fácil;	é	mais	confortável	seguir	pela	carne	do	que	pelo	
Espírito.	

5.	 Por	fim,	de	que	modo	isso	nos	ajuda	a	processar	os	acontecimentos	da	semana	
passada?	Deus	nos	consola	por	meio	do	Espírito.	Consolador	equivale	a	exortador	–	
ele	fala	à	nossa	alma.	Ele	confirma	que	não	estamos	sozinhos.	Nosso	irmão	Virley	
desfrutou	da	obra	do	Espírito.	Ele	foi	regenerado,	justificado,	santificado	e	
glorificado.	Cabe	a	nós	seguir	o	mesmo	caminho.	Amém.	
	


